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RESUMO 

Segundo o Boletim de Logística divulgado pela a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) o 

transporte aéreo foi responsável por quase 70% dos embarques para viagens interestaduais em linhas 

regulares em 2019. No modelo TCP (Teoria do Comportamento Planejado), a intenção comportamental 

é diretamente influenciada por três componentes: atitudes, normas subjetivas e controle 

comportamental percebido (Ajzen, 1991). Embora A TCP tenha sido usada em muitos estudos 

relacionados ao transporte (Hsiao; Yang, 2010; Jing et al.,2014), ele tem aplicação limitada na pesquisa 

de passageiros do LCC (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers). Nesse 

ínterim, essa pesquisa teve por objetivo expandir a teoria do comportamento planejado com foco nas 

companhias aéreas brasileiras de baixo custo. Teve como resultados encontrados que TCP quando 

aplicada a compreensão das companhias aéreas brasileiras de baixo custo tem como variáveis de 

explicação: risco, qualidade e frequência. 

 

Palavras-chave: Turistas Brasileiros. Empresas Aéreas Brasileiras. Teoria do Comportamento 

Planejado. 

 

ABSTRACT 

According to the Logistics Bulletin released by the National Civil Aviation Agency (ANAC), air 

transport accounted for almost 70% of interstate travel on regular routes in 2019. In the Planned 

Behavior Theory (PBT) model, behavioral intention is directly influenced by three components: 

attitudes, subjective norms, and perceived behavioral control (Ajzen, 1991). Although PBT has been 

used in many studies related to transportation (Hsiao; Yang, 2010; Jing et al., 2014), it has limited 

application in passenger research in the LCC (low-cost carrier) market. Therefore, this research aimed 

to expand the theory of planned behavior focusing on Brazilian low-cost airlines. The results showed 

that PBT, when applied to understanding Brazilian low-cost airlines, has the following explanatory 

variables: risk, quality, and frequency. 
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RESUMEN 

Según el Boletín de Logística publicado por la Agencia Nacional de Aviación Civil (ANAC), el 

transporte aéreo representó casi el 70% de los viajes interestatales en rutas regulares en 2019. En el 

modelo de la Teoría del Comportamiento Planificado (TCP), la intención de comportamiento se ve 

directamente influenciada por tres componentes: actitudes, normas subjetivas y control conductual 

percibido (Ajzen, 1991). Si bien la TCP se ha utilizado en numerosos estudios relacionados con el 

transporte (Hsiao; Yang, 2010; Jing et al., 2014), su aplicación en la investigación de pasajeros en el 

mercado de aerolíneas de bajo costo (LCC) es limitada. Por lo tanto, esta investigación tuvo como 

objetivo ampliar la teoría del comportamiento planificado, centrándose en las aerolíneas brasileñas de 

bajo costo. Los resultados mostraron que la TCP, aplicada a la comprensión de las aerolíneas brasileñas 

de bajo costo, presenta las siguientes variables explicativas: riesgo, calidad y frecuencia. 

 

Palabras clave: Turistas Brasileños. Aerolíneas Brasileñas. Teoría del Comportamiento Planificado. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo o Boletim de Logística divulgado pela a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 

o transporte aéreo foi responsável por quase 70% dos embarques para viagens interestaduais em linhas 

regulares em 2019. O setor aéreo é fundamental às atividades de turismo e, por isso, diz-se que catalisa, 

ou seja, induz parte de outras atividades envolvidas no turismo. (ANAC, 2023). 

De acordo com a Associação Brasileira das Empresas Aéreas (ABEAR), o setor aéreo foi 

responsável por 25,6% do valor adicionado bruto do turismo em 2019 e 27,1% dos impostos pagos 

relacionados à atividade turística. No geral, as atividades do setor aéreo catalisaram 53,2 bilhões de 

reais em valor adicionado via indução de atividades relacionadas ao turismo e R$ 16,5 bilhões em 

tributos pagos por tais atividades. 

A Azul Linhas Aéreas Brasileiras por exemplo, é uma empresa nacional de aviação, com sede 

em São Paulo. Criada em 2008, a companhia começou as suas atividades focadas em rotas regionais a 

partir do aeroporto de Viracopos (SP). 

Em pouco tempo, a Azul conquistou um grande número de passageiros. Assim, ela expandiu 

as suas operações no território nacional e passou a oferecer rotas internacionais selecionadas, como 

Argentina, Estados Unidos, Portugal e Uruguai. 

Em 2014, a Azul incorporou a Trip Linhas Aéreas e se tornou a terceira maior companhia em 

número de passageiros. Até junho de 2022, sua frota contava com mais de 140 aeronaves, com modelos 

nacionais da Embraer e internacionais da Airbus e da Avions de Transport Régional (ATR) (Genial 

Investimentos, 2023). 

A abertura de capital da Azul aconteceu em 2017, em uma oferta pública inicial (IPO) que 

levantou cerca de R$ 643 milhões. Na ocasião, foram emitidas ações preferenciais sob o ticket AZUL4 

e essas são ações que garantem a preferência no recebimento de dividendos. (Genial Investimentos, 

2023). Outra empresa que atua com transporte aéreo é a Gol Linhas Aéreas Inteligentes S.A. Criada 

em 2001, no Rio de Janeiro, ela está entre as maiores companhias de aviação do Brasil. Em junho de 

2022, a empresa possuía mais de 120 aeronaves e realizava diferentes trajetos nacionais e 

internacionais. (Genial Investimentos, 2023). 

A Gol também atua com logística, por meio da GAC Inc., além de possuir duas companhias de 

serviços financeiros (a GOL Finance e a GOL Finance Cayman). Ao longo de sua história, a empresa 

adquiriu a Varig e a Webjet, bem como firmou alianças com a Delta e a Air France — KLM. (Genial 

Investimentos, 2023). 

Levando em conta que a atividade turística estimula o desenvolvimento econômico e social 

pela geração de emprego além de movimentar diferentes setores da economia, justifica- se este estudo 

pela investigação de como viagens aéreas de baixo custo estimulam o turismo. Nesse ínterim, o 

problema de pesquisa levantado é:  A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) explica a escolha de 
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transporte aéreo do turista brasileiro? Tendo por objetivo expandir a teoria do comportamento 

planejado com foco nas companhias aéreas brasileiras de baixo custo.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nas últimas décadas, houve aumento considerável de cunho acadêmico no que se refere ao 

enriquecimento do campo teórico e metodológico do Turismo. No entanto, visando maior 

desdobramento do objeto em si, um item relevante talvez não seja citado com frequência, a saber: o 

histórico do Turismo e das Viagens. (Cisne & Gastal, 2010).  

Nesse sentido, Rodrigues (2000) afirma que a indústria do turismo tem apresentado resultados 

incomuns em países em desenvolvimento, visto que não só colabora para a criação de empregos, o 

aumento da renda, como contribui para diminuir as diferenças regionais e melhorar a qualidade de vida 

das regiões menos desenvolvidas, devido à execução de obras de infraestrutura, tais como transporte, 

saneamento, energia etc. 

Embora não haja uma definição única para o turismo, a Organização Mundial do Turismo das 

Nações Unidas, em suas recomendações para estatísticas turística, o define como "as atividades que as 

pessoas realizam durante suas viagens e permanência em lugares distintos dos que vivem, por um 

período de tempo inferior a um ano consecutivo, com fins de lazer, negócios e outros” (Campos, 2007). 

Atualmente, o turismo abrange a correlação de diferentes setores de atividade econômica, com 

o objetivo de se promover uma viagem cultural, religiosa, de lazer ou de negócios. Para isso, se faz 

necessária a provisão de transporte, alojamento, recreação, alimentação e outros serviços relacionados 

para o atendimento das necessidades dos viajantes domésticos e internacionais, desde a chegada até a 

saída de uma cidade, estado ou país (Colantuono,2015). 

Em resumo, o turismo abrange todas as atividades que realizam as pessoas durante suas viagens 

e estadas em lugares diferentes ao seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, 

com finalidade de lazer, negócios ou outras (OMT, 2001). 

O grau de concentração de mercado nas operações de companhias aéreas charter (aquelas que 

fretam aeronaves para realizar voos que não fazem parte de sua malha aérea regular) varia entre países 

e até mesmo entre locais dentro de um país, mas parece estar altamente concentrada em mercados-

chave. No final da década de 1980, por exemplo, as cinco principais companhias aéreas charter 

detinham uma participação de mercado combinada, em termos de milhas transportadas por passageiro, 

de mais de 80% na Espanha e aproximadamente 70% no Reino Unido (Bote Gómez & Sinclair, 1991).  

O domínio das principais companhias aéreas charter está sendo desafiado, no entanto, pelo 

surgimento de companhias aéreas de baixo custo, cujas estratégias de precificação representam uma 

mudança significativa no comportamento do setor aéreo (Piga & Filippi, 2002) e pelo aumento da 

concorrência baseada em preços entre as principais companhias aéreas (Milman, 1997; French, 1998). 
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Na era da globalização, as viagens aéreas evoluíram de um luxo reservado apenas aos ricos 

para o principal meio de transporte para a maioria das pessoas que viajam pelo mundo, seja a negócios 

ou lazer. Isso é evidenciado não apenas pelo aumento substancial no número de pessoas que optam por 

viajar de avião nos últimos anos, mas também pelo fato de que o número de pessoas viajando de avião 

deve aumentar de quase 2 bilhões em 2021 para 2,6 bilhões em 2026 e para 8,2 bilhões em 2037. 

(Thongkruer & Wanarat, 2023). 

Como é evidente no primeiro trimestre de 2022, o número total de passageiros aéreos 

domésticos foi de 9,74 milhões, aumentando em 23,4 por cento ou 1,85 milhões, em comparação com 

o trimestre anterior em 2021, no qual o número total de passageiros domésticos totalizou 7,89 milhões. 

. (Thongkruer & Wanarat, 2023). 

Diante disso, o mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers (LCC), como 

são universalmente conhecidas, teve seu início com a mudança no modelo de negócios da Southwest 

Airlines, quando houve a desregulamentação do transporte aéreo nos Estados Unidos da América 

(EUA), em 1978. (Hiney, et al., 2025). 

Uma revisão da literatura revela lacunas importantes na pesquisa de passageiros LCC (mercado 

de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers). Em primeiro lugar, a literatura existente 

concentra-se principalmente nas escolha intermodais entre FSCs (Full Service Carrier), ou seja, 

empresas que ainda embutem em suas estratégias de negócios muitos serviços e LCCs, que tem suas 

estratégias de negócios focadas no baixo custo e consequentemente por não prestarem serviços extras 

deixando de lado o estudo das intenções comportamentais dos passageiros. (Hiney, et al., 2025). 

Embora esses estudos tenham identificado fatores importantes, como preço e serviço, para os 

passageiros escolherem LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) em 

vez de outros meios de transporte, eles não forneceram uma análise aprofundada de como esses fatores 

influenciaram a motivação dos passageiros para usar LCCs. (Hiney, et al., 2025). Diante disso, a  

aplicação da Teoria do Comportamento  Planejado (TCP) visa compreender  os critérios que levam  a 

escolha de transporte aéreo do turista brasileiro. 

A teoria do comportamento planejado – TCP - é um dos quadros teóricos mais importantes para 

prever comportamentos humanos (Ajzen, 2002). No modelo TCP (Teoria do Comportamento 

Planejado), a intenção comportamental é diretamente influenciada por três componentes: atitudes, 

normas subjetivas e controle comportamental percebido (Ajzen, 1991). 

Embora os três componentes possam fornecer previsões úteis de intenção e comportamento, o 

modelo está aberto à inclusão de preditores adicionais se puder ser demonstrado que eles capturamuma 

proporção significativa da variação na intenção ou comportamento após as variáveisatuais da teoria 

terem sido consideradas (Ajzen, 1991). A flexibilidade e abertura do modelo tornam a TCP (Teoria do 

Comportamento Planejado) uma estrutura conceitual útil para examinar intenções e comportamentos 
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em vários domínios, incluindo transporte aéreo. Embora a TCP (Teoria do Comportamento Planejado) 

tenha sido usada em muitos estudos relacionados ao transporte (Hsiao & Yang, 2010; Jing et al.,2014), 

ele tem aplicação limitada na pesquisa de passageiros do LCC (mercado de empresas aéreas de baixo 

custo, ou Low Cost Carriers). 

A Teoria do Comportamento Planejado  (TCP)  (Ajze, 1991,2002) é um  modelo  parcimonioso 

para explicar o comportamento humano, que é amplamente  aplicado em uma variedade de campos,  

incluindo  saúde, marketing, educação,  etc. A ideia central por trás do TCP é  que o  comportamento 

real de uma pessoa é imediatamente determinado pela ntenção comportamental, que é  uma função de  

três construtos, ou  seja, atitude, norma subjetiva  e  controle comportamental  percebido.  

Especificamente  falando, a  intenção comportamental é  uma medida da  força  da  disposição 

do indivíduo para  realizar  determinado  comportamento (Ajzen 1991). Por  definição, a  atitude é  um 

reflexo da  reação  avaliativa de uma pessoa em  relação  ao  desempenho de um determinado  

comportamento, por exemplo,  feliz  ou  triste,  favorável ou desfavorável, inútil  ou  útil.  Quanto  

mais atitude positiva  os  indivíduos  tiverem, mais forte  será  sua  intenção  de  conduzir um  

determinado  comportamento (Beck  &  Ajzen 1991). 

A  norma  subjetiva  (SN)  refere-se à  ''pressão  social  percebida para  executar ou  não  o 

comportamento'' (Ajzen  1991), que  está relacionada  à  percepção das  expectativas  de  outros 

importantes.  Foi provado  que  a norma  subjetiva  afeta positivamente  a  intenção comportamental ( 

Castanier et al.  2013; Wang et al. 2016).   

Em  relação ao controle  comportamental  percebido (PBC),  ele foi  adicionado à  teoria  inicial  

da  ação  racional (Ajzen &  Fishbein 1980; Fishbein &  Ajzen  1975),  e  reflete  até  que  ponto uma 

pessoa percebe as  restrições e  suas  capacidades sobre  o  comportamento alvo.   

Simplificando,  é  definido como o  grau  de  facilidade ou  dificuldade para  executar o 

comportamento como sendo percebido  por  um  indivíduo (Ajzen 1991).  Tomando como  exemplo a  

escolha do  modo de  transporte,  os  indivíduos são mais  intencionais  a  viajar  por um  determinado  

modo se  tiverem algumas avaliações positivas  em  relação a  ele, perceberem  maior  grau de  pressão  

social  para  usá-lo e  tiverem certeza de  que  possuem a habilidade necessária.  Além disso, quando 

o  controle  comportamental percebido coincide com o  controle  comportamental  real,  ele também 

exerce  uma influência direta  sobre o  comportamento (Ajzen 1991). 

Embora  a  TCP (Teoria do ComportamentoPlanejado) tenha sido usada  em muitos estudos 

relacionados ao transporte  (Hsiao &  Yang,  2010;  Jing  et al., 2014),  ele tem aplicação limitada  na 

pesquisa de  passageiros  do LCC. A literatura  existente sobre o comportamento do passageiro no  

contexto do  LCC é focada principalmente na escolha intermodal entre LCCs  e FSCs  usando modelos 

de escolha (Ong & Tan, 2010; Chang & Sun, 2012; Jung & Yoo, 2014) e  na  percepção  dos  LCCs 

baseado em modelos relacionados a serviços, especialmente  o  modelo  SERVQUAL  que  mede  
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cinco dimensões de qualidade de serviço, incluindo  tangíveis, capacidade de  resposta, confiabilidade, 

garantia  e empatia  (Ariffin et al.,  2010;  Kim &  Lee, 2011;  Lerrthaitrakul & Panjakajornsak, 2014).   

Na China, Chiou & Chen  (2010)  examinaram as relações entre serviços fatores, satisfação,  

imagem da companhia aérea e intenções comportamentais  na escolha de LCCs e FSCs pelos  

passageiros. Os resultados indicaram que a percepção do serviço foi mais importante para os 

passageiros do FSC, enquanto  o valor do  serviço  teve o maior efeito nas intenções entre  os 

passageiros do LCC (Chiou & Chen,  2010). As atitudes e comportamentos dos passageiros receberam  

atenção limitada na pesquisa sobre passageiros LCC. Apenas um estudo de Buaphiban & Truong 

(2017)  desenvolveu um modelo TCP (Teoria do Comportamento Planejado) para examinar as 

intenções de compra dos passageiros e as  compras reais  de passagens LCC na Tailândia. O estudo 

focou exclusivamente nos componentes do TCP (Teoria do Comportamento Planejado), e os autores 

relataram que as atitudes dos passageiros e as normas  subjetivas tiveram um impacto positivo nas 

intenções de compra, enquanto  a intenção  e o controle  comportamental  percebido influenciaram 

significativamente os comportamentos  de  compra. A Teoria  do Comportamento Planejado  é um dos 

quadros  teóricos  mais importantes  para  prever  comportamentos  humanos  (Ajzen, 2002).  

Embora esses estudos tenham identificado fatores importantes, como preço e serviço,  para os 

passageiros escolherem LCCs em vez de outros meios de transporte,  eles não  forneceram uma análise 

aprofundada de como esses fatores influenciaram a motivação  dos passageiros para usar LCCs. Em 

segundo lugar, existe uma lacuna significativa  na compreensão da motivação dos passageiros LCC na 

China, um país com  uma  grande  base  populacional, rápido desenvolvimento  econômico e um 

enorme potencial  de  mercado para viagens de baixo  custo. O estudo de Chiou & Chen (2010) 

concentrou-se  principalmente em fatores relacionados ao serviço, o que não fornece um quadro  

completo  das razões  subjacentes para os passageiros usarem LCCs. O efeito de  outros  fatores, como 

atitude e fatores comportamentais no uso de LCCs, ainda não  foi  examinado.   

Além disso, não se sabe como fatores específicos do contexto,  especialmente  fatores  culturais, 

podem influenciar as decisões  dos passageiros ao usar LCCs na  China.  Finalmente, embora o estudo  

TCP (Teoria do Comportamento Planejado) de Buaphiban & Truong (2017) forneça informações  

sobre a influência da atitude e do comportamento na intenção dos passageiros  do  LCC,  as descobertas 

foram derivadas do mercado maduro de LCC na Tailândia,  que  é muito  diferente da China, onde o 

LCC mercado está em um estágio  inicial de desenvolvimento. Claramente, um novo  modelo de 

pesquisa deve ser desenvolvido com foco nas intenções comportamentais dos passageiros chineses  e 

incluindo  fatores relevantes para obter  insights mais profundos sobre a intenção de usar LCCs na 

China. 

De acordo com a teoria, três constructos latentes explicam a intenção, a saber, atitude em 

relação ao comportamento, norma subjetiva e controle comportamental percebido. A atitude é a 
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avaliação positiva ou negativa de uma pessoa sobre o comportamento e reflete as crenças sobre os 

resultados prováveis do comportamento (crenças comportamentais); norma subjetiva é a percepção da 

pressão social para se envolver ou não no comportamento, com base nas expectativas percebidas de 

referentes importantes (crenças normativas), como o parceiro da pessoa, pais, amigos ou colegas; e o 

controle comportamental percebido refere-se à capacidade percebida de realizar o comportamento, 

levando em consideração crenças sobre fatores potencialmente facilitadores ou interferentes, como 

falta de recursos financeiros, cooperação de terceiros e experiência empresarial (crenças de controle). 

Os três constructos explicativos da intenção (atitude, norma subjetiva e controle comportamental 

percebido) não são necessariamente independentes. Eles estão correlacionados devido a causas 

externas comuns e interações entre atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido são 

possíveis. A TCP (Teoria do Comportamento Planejado) assume que a intenção tem uma forte 

influência causal no comportamento (Fishbein & Ajzen, 1975). Diante disso surgem as hipóteses para 

essa pesquisa: 

H1: O preço está positivamente relacionado com a intenção dos passageiros de usar as 

companhias aéreas brasileiras.O preço do bilhete de LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, 

ou Low Cost Carriers) , que são normalmente 40-60% mais baixos do que seus concorrentes de serviço 

completo (O'Connell & Williams, 2005; Lawton, 2002), é muitas vezes a principal razão para os 

passageiros escolherem LCCs em vez de FSCs (Full Service Carrier, ou seja, empresas que ainda 

embutem em suas estratégias denegócios muitos serviços) (Chang e Sun , 2012; Sai et al., 2012; Jung 

& Yoo, 2014; Ong & Tan, 2010). Ong & Tan (2010) investigaram fatores determinantes na escolha 

entre a Malaysia Airlines de serviço completo e a AirAsia e baixo custo e constataram que as tarifas 

são significativas na escolha da companhia aérea. 

Em um estudo semelhante, Sai et al. (2012) indicaram que os passageiros de LCC´s (mercado 

de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) na Malásia deram grande ênfase ao preço 

baixo, o que reconfirmou a percepção de que o preço é a razão mais importante para a escolha dos 

LCCs. O efeito dominante do preço; no entanto, tem sido questionada nos últimos anos devido às 

mudanças nas condições do mercado (Kim & Lee, 2011). Esses passageiros provavelmente são 

sensíveisao preço e, como tal, são clientes em potencial para viagens de baixo custo (Fu et al., 2015). 

Portanto, é necessário examinar o efeito do preço nas intenções dos passageiros brasileiros. 

A qualidade do serviço costuma ser menos importante para os passageiros da LCC em 

comparação com os passageiros da FSC. Nos mercados LCC tradicionais (mercado de empresas aéreas 

de baixo custo, ou Low Cost Carriers), os passageiros consideram os elementos do serviço, como 

serviço de bordo e pontualidade, insignificantes em suas escolhas entre LCCs e FSCs (Mikuliÿ & 

Prebežac, 2011). Nos mercados emergentes de LCC; no entanto, parece haver espaço de mercado para 

as LCCs oferecerem tarifas baixas e alta qualidade de serviço (Kim & Lee, 2011; Yeung et al., 2012). 
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Embora essas LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) ainda 

enfatizem custos baixos e tarifas baixas, elas alcançama redução de custos por meio da melhoria da 

eficiência em suas operações, em vez da redução de serviços (Saha & Theingi, 2009). Estudos têm 

mostrado que os passageiros de LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost 

Carriers) não se preocupam apenas compreços baixos, mas também com serviços (Yang et al., 2012). 

A literatura também mostraque a qualidade do serviço pode influenciar tanto a satisfação do consumidor 

(Ariffin et al., 2010; Kim & Lee, 2011) quanto as intenções comportamentais em relação aos LCCs 

(Lerrthaitrakul & Panjakajornsak, 2014).O modelo proposto examina, assim, a qualidade de serviço das 

LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers), que é indicada por: H2: A 

qualidade do serviço está positivamente relacionada com as intenções dos passageiros de usar as 

companhias aéreas brasileiras. 

A aversão ao risco nesse contexto, se refere ao grau em que os membros de uma sociedade se 

sentem desconfortáveis ou incertos em suas escolhas de consumo (Hofstede, 1984), para este estudo é 

relevante porque a decisão de escolher um modo de transporte muitas vezes contém incertezas e riscos 

relacionados as características do meio de transporte. A cultura brasileira é considerada mais 

conservadora na tomada de decisões (Cheng, 2010), o que explica os comportamentos de alta incerteza 

dos consumidores brasileiros (Quintal et al., 2010). No contexto do LCC (mercado de empresas aéreas 

de baixo custo, ou Low Cost Carriers), isso pode significar que, uma vez que os consumidores 

associam LCCs a incertezas, eles evitariam usar LCCs, devido à influência de sua cultura de aversão ao 

risco, como por exemplo a qualidade do serviço prestado.Assim, surge H3: A aversão ao risco está 

negativamente relacionada às intenções dos passageiros de usar LCCs (mercado de empresas aéreas de 

baixo custo, ou Low Cost Carriers) no Brasil. 

A eficácia tecnológica, refere-se ao controle percebido de conhecimento e habilidades 

(internamente) para realizar um comportamento com sucesso (Armitage & Conner, 1999), às vezes é 

tratada como sinônimo de controle comportamental percebido (Ajzen, 1991; Conner & Armitage, 

1998), que está mais preocupado com o acesso a recursos necessários oportunidades (externamente) 

para realizar um comportamento com sucesso (Armitage & Conner, 1999; Conner & Armitage, 1998). 

Em particular, este estudo utiliza a eficácia tecnológica, que é relevante no contexto da LCC (mercado 

de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) pois, como as companhias aéreas vendem 

passagens diretamente aos consumidores por meio de seus sites para contornar os agentes de viagens 

e suas comissões (Escobar- Rodríguez & Carvajal-Trujillo, 2014), os passageiros das LCC (mercado 

de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) precisam de conhecimentos e habilidades 

de TI suficientes para pesquisar informações sobre passagens e comprá-las online. Estudos anteriores 

indicam que a intenção de um passageiro de usar LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, 

ou Low Cost Carriers) pode ser afetada pelas habilidades e experiência relacionadas à tecnologia da 
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pessoa (Chang e Hung, 2013). 

O papel da eficácia tecnológica na motivação dos passageiros do LCC (mercado de empresas 

aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) tem recebido pouca atenção acadêmica. Assim, a H4 é 

proposta: A eficácia tecnológica está positivamente relacionada às intenções dos passageiros de usar 

LCCs no Brasil. A alta frequência é uma estratégia comercial eficaz para as LCCs (mercado de 

empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) competirem comas FSCs. A frequência dos 

voos parece ter um impacto diferente nas escolhas dos passageiros que viajam a trabalho e dos 

passageiros “turistas” para LCCs. A frequência de voo é uma consideração importante para passageiros 

que viajam a trabalho escolheremLCCs (Mason, 2001), mas muitas vezes é insignificante para 

passageiros de turismo usarem LCCs. (Mikuliÿ & Prebežac, 2011). A restrição de capacidade e o 

congestionamento em aeroportos significa que os LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, 

ou Low Cost Carriers) não conseguem atingir os tempo de retorno desejados (frequência), que são 

essenciais para o sucesso da maioria dos LCCs. (Liang & James, 2009). A extensão em que a frequência 

de voo afeta as intenções dos passageiros em relação às LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo 

custo, ou Low Cost Carriers) não foi examinada para o turista brasileiro. 

Assim, a Hipótese 5 surge, a saber: A frequência está positivamente relacionada às intenções dos 

passageiros de usar LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) no 

Brasil. Nos mercados LCC tradicionais, o acesso ao aeroporto costuma ser inconveniente porque os 

LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers) normalmente operam a 

partir de aeroportos secundários distantes do centro da cidade para economizar custos e minimizar o 

tempo de retorno das aeronaves (Abdullah & Takahashi, 2016). Os passageiros desses mercados 

geralmente estão dispostos a aceitar a inconveniência em troca de tarifas aéreas mais baixas, menos 

atrasos e transporte terrestre mais fácil (Tierney & Kuby, 2008). 

Jung & Yoo (2014) sugeriram que o tempo de acesso influenciou significativamente a escolha 

dos passageiros envolvendo LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo custo, ou Low Cost Carriers), 

especialmente para passageiros de negócios que perceberam maior valor do tempo de acesso e estavam 

dispostos a pagar mais para encurtar o tempo de acesso. No Brasil, as LCCs operando principalmente 

nos principais aeroportos o que significa que o acesso pode desempenha um papel importante nas 

decisões dos passageiros ao usar as LCCs. Assim, a H6 é proposta: O acesso está positivamente 

relacionado com as intenções dos passageiros de usar LCCs (mercado de empresas aéreas de baixo 

custo, ou Low Cost Carriers) no Brasil. 

  



 

 
REVISTA REGEO, São José dos Pinhais, v.17, n.2, p.1-22 

3 METODOLOGIA  

Para preencher as lacunas na literatura, este estudo propôs um modelo expandido da TCP 

(Teoria do Comportamento Planejado) com foco na prestação de serviço das empresas aéreas 

brasileiras e do turista brasileiro. 

Três princípios orientam a seleção de fatores externos. Em primeiro lugar, estudos anteriores 

frequentemente indicam a importância de alguns fatores na escolha do passageiro por LCCs. O preço, 

por exemplo, é frequentemente considerado significativo para os passageiros escolherem entre LCCs 

e FSCs e, portanto, será incluído no modelo. 

Além disso, como o setor aéreo é um setor de serviços, atributos relacionados a serviços, como 

frequência, acesso ao aeroporto e qualidade do serviço, podem influenciar as decisões de viagem dos 

passageiros; assim, eles serão adicionados ao modelo. 

As decisões de consumo podem ser influenciadas por fatores culturais, onde a cultura influencia 

fortemente os comportamentos pessoais (Luo, 2019). Para este estudo, um fator cultural muito 

pesquisado e altamente relevante será incluído no modelo. No total, seis fatores externos, incluindo 

preço, qualidade do serviço, aversão ao risco (fator cultural), eficácia tecnológica, frequência e acesso 

foram adicionados ao modelo TCP (Teoria do Comportamento Planejado). (Pan & Truong, 2018). 

O universo estudado nesta pesquisa será o setor de turismo, especificamente as empresas 

relacionadas ao turismo de forma direta, a saber: o transporte aéreo. Foram consideradas duas empresas 

de transporte aéreo listadas na BM&F BOVESPA que são: Azul Linhas Aéreas Brasileiras e Gol Linhas 

Aéreas Inteligentes S.A. O critério de escolha da amostra de empresas é não probabilístico e por 

conveniência, pois a seleção das empresas aqui estudadas foram escolhidas pela própria autora, por 

serem de capital aberto e divulgarem seus dados. (Malhotra, 2001).  

Assim, no primeiro momento esta pesquisa foi de caráter qualitativo, que teve como 

instrumento de análise de dados os demonstrativos contábeis e notas explicativas divulgadas aos 

acionistas disponibilizados pelas empresas no site da BM&FBovespa, ou seja, análise de conteúdo. 

(BM&FBovespa,2024). 

Com base nos relatórios divulgados no período de 2017 a 2024, as categorias de: caixa, 

investimentos e lucro líquido foram observados para análise das empresas. Foram descartados os anos 

de 2020,2021 e 2022 por terem sido anos de pandemia COVID19 e que se analisados poderiam 

comprometer a análise realizada, já que o setor aéreo foi um dos mais atingidos por essa calamidade 

pública. O período escolhido deve-se ao fato de a empresa Azul Linhas Aéreas S.A ter feito seu IPO - 

2017  Initial Public Offering ou Oferta Pública Inicial que é o processo de lançamento das ações de 

uma empresa na bolsa de valores, para nivelamento da análise o mesmo período foi considerado para 

a empresa Gol Linhas áreas Inteligentes S.A. O software usado para análise foi o Atlas – TI que 
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mostrou  os códigos com cores diferentes, de acordo com a frequência que foram marcados nos 

textos.(Denzin, N. & Lincoln,2020).  

Assim, as categorias relacionadas ao questionário dessa pesquisa foram: 

 

Quadro 1: Categorias qualitativas 

Categoria Frequência 

 

Percentual 

 

Ao escolher uma 

companhia aérea você 

opta por: 

  

 

Latam 79 38,92% 

Gol 77 37,93% 

Azul 44 21,67% 

Avianca 3 1,48% 

Passaredo 0 0,00% 

Ao realizar viagens com 

o transporte aéreo você 

as faz: 

  

 

sozinho(a) na maioria 

das vezes 36 17,73% 

acompanhado (a)na 

maioria das vezes 143 70,44% 

sempre sozinho (a) 2 0,99% 

sempre acompanhado (a) 22 10,84% 

Com que frequência 

realiza viagens usando o 

transporte aéreo: 

  

 

até 01 vez ao ano 123 60,59% 

de 02 a 04 vezes ao ano 67 33,00% 

mais de 04 vezes ao ano 13 6,40% 

Quando realiza viagens 

o principal motivo delas 

é: 

  

 

Lazer 193 95,07% 

Negócios 8 3,94% 

Outros 2 0,99% 

Fonte: elaborado pela autora, 2025. 

 

Assim, observa-se que a empresa mais lembrada foi a Latam Airlines S.A com 79 respondentes 

dos 203 analisados, o que corresponde a 38,92%; 143 pessoas realizam suas viagens acompanhados 

na maioria das vezes o que representa 70,44%; 123 respondentes viajam até 01 vez ao ano e o motivo 

de 95,07% dos respondentes é viagem de lazer. 

Tais respostas emergiram da análise feita que tem por objetivo analisar os hábitos de consumo 

e atingir os objetivos da pesquisa, a saber, identificar os fatores/variáveis que expliquem os turistas a 

escolherem uma empresa de transporte aéreo, expandindo a Teoria do Comportamento Planejado 

(TCP). (Ajzen, 1991) 
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Já no segundo momento desta pesquisa o presente estudo empregou uma abordagem de 

pesquisa quantitativa a partir de um paradigma de pesquisa exploratória para implementar e atingir os 

objetivos da pesquisa, a saber, identificar os fatores/variáveis que expliquem os turistas a escolherem 

uma empresa de transporte aéreo, expandindo a Teoria do Comportamento Planejado (TCP). (Ajzen, 

1991) 

Para isso foi elaborado um questionário estruturado e os dados coletados por meio das 

perguntas fechadas sendo oito questões de cunho sociodemográficas e seis questões ligadas as 

hipóteses desse trabalho a saber, os fatores que poderiam influenciar a intenção de usar as companhias 

aéreas brasileiras. O questionário, se deu por meio de uma abordagem de pesquisa auto administrada 

e on-line, usando o software QuestionPro para coletar dados durante os meses de setembro de 2024 a 

dezembro de 2024. O questionário cuidadosamente elaborado teve em média três minutos para ser 

preenchido. Foi enviado por meio de link e/ou QrCode usando rede de contato no: Telegran, Facebook, 

Instagran e Whatsapp. (Javed, Tuÿcková & Jibril, 2020). 

 As características sociodemográficas incluídas foram: gênero, idade, grupo étnico, nível 

educacional, estado civil, status de emprego, renda familiar e número de dependentes residentes no 

mesmo domicilio. O questionário foi visualizado por 291 pessoas, tendo 203 respostas 

concluídas/válidas e 12 incompletas. (Javed, Tuÿcková & Jibril, 2020). 

Os respondentes da pesquisa tiveram como perfil a geração X a Z que compreendem pessoas 

nascidas do período de 1960 a 2009 (Zaninelli & Caldeira; 2022), pois trata-se de um perfil de 

respondentes economicamente ativos e, portanto, passíveis de realizar viagens conforme o índice 

População Economicamente Ativa- PEA. (IBGE,2024). 

Foi possível verificar o perfil dominante dos respondentes pertence ao gênero masculino, 

58,13%, tendo entre 35 e 44 anos, pertencendo ao grupo étnico brancos, com ensino superior, casados, 

tendo jornada de trabalho de tempo integral com renda mensal entre 3 e 10 salários mínimos sem 

dependentes. 

 As respostas e opiniões dos entrevistados foram medidas por meio de uma escala Likert de 

cinco pontos. 

As questões ligadas as hipóteses levantadas nesse trabalho emergiram da literatura bem como 

de estudos anteriores. Portanto, a Tabela 1 indica o mesmo procedimento, um resumo das hipóteses 

junto com a operacionalização e sua respectiva literatura. 
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Tabela 1 - Operacionalização das hipóteses 

Hipóteses Indicador Literatura adpatada 

H1 O preço está positivamente 

relacionado com a intenção dos 

passageiros de usar as 

companhias aéreas brasileiras. 

Ao escolher essa companhia 

aérea você considera que o 

preço praticado foi um fator 

relevante para sua decisão de 

compra. 

Chang e Sun, 2012; Sai et al., 

2012; Jung e Yoo, 2014; Ong e 

Tan, 2010. 

 

H2 A qualidade do serviço está 

positivamente relacionada com 

as intenções dos passageiros de 

usar as companhias aéreas 

brasileiras. 

 

Quando optou por essa 

companhia aérea para sua 

viagem a qualidade do serviço 

prestado foi considerado por 

você. 

Ariffin et al., 2010; Kim e Lee, 

2011; Lerrthaitrakul e 

Panjakajornsak, 2014. 

H3 A aversão ao risco está 

negativamente relacionada às 

intenções dos passageiros de 

usar LCCs (mercado de 

empresas aéreas de baixo custo, 

ou Low Cost Carriers) no 

Brasil. 

 

Ao optar por essa companhia 

aérea questões ligadas ao risco 

da viagem como: avaria e/ou 

perda de bagagens, atraso de 

decolagem e/ou pouso, 

quantidade de escalas e tempo 

de espera de embarque, 

acidentes aéreos, ausência de 

serviço de bordo, foram 

determinantes para sua escolha. 

Hofstede, 1984; Cheng, 2010; 

Quintal et al., 2010. 

H4 A eficácia tecnológica 

estápositivamente relacionada 

às intenções dos passageiros de 

usar LCCs no Brasil. 

A tecnologia que essa empresa 

escolhida por você emprega nas 

viagens como por exemplo: 

sites para compra das 

passagens, check-in antecipado 

por meio de aplicativos ou 

totem nos aeroportos, 

comunicação via SMS e/ou 

WhatsApp sobre mudanças de 

horários, portões e horário de 

embarque foram considerados 

por você. 

Armitage e Conner, 1999; 

Conner e Armitage, 1998; 

Escobar- Rodríguez e Carvajal-

Trujillo, 2014. 

H5 A frequência está 

positivamente relacionada às 

intenções dos passageiros de 

usar LCCs (mercado de 

empresas aéreas de baixo custo, 

ou Low Cost Carriers) no 

Brasil. 

 

O número de voos disponíveis 

e respectivas frequências 

como: horários disponíveis, 

aeroportos disponíveis, número 

de escalas foi considerado por 

você ao escolher a companhia 

aérea. 

Mason, 2001; Liang e James, 

2009; Mikuliÿ e Prebežac, 

2011. 

H6 O acesso está positivamente 

relacionado com as intenções 

dos passageiros de usar LCCs 

(mercado de empresas aéreas 

de baixo custo, ou Low Cost 

Carriers) no Brasil. 

 

Ao considerar a escolha da 

companhia aérea a questão de 

deslocamento para o aeroporto 

foi para você. 

Tierney e Kuby, 2008; Jung e 

Yoo ,2014; Abdullah e 

Takahashi, 2016. 

Fonte: elaborado pela autora com base nas respostas da pesquisa, 2025. 

 

Sendo assim, das hipóteses emergiram as variáveis conforme apresentadas na tabela abaixo: 
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Tabela 2 - Hipóteses versus Variáveis 

H1 V1 Preço 

H2 V2 Qualidade 

H3 V3 Risco 

H4 V4 Tecnologia 

H5 V5 Frequencia 

H6 V6 Deslocamento 

Fonte: elaborado pela autora, 2025. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O estudo utilizou a análise de regressão logística binomial para análise estatística e avaliação 

de resposta com base no modelo conceitual proposto.  

 

Figura 1: Modelo proposto do estudo estendido da teoria do comportamento planejado 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2025. 

 

A análise de regressão logística binomial  constitui-se de uma técnica estatística usada para 

modelar a relação entre uma variável dependente categórica (geralmente binária) e uma ou mais 

variáveis independentes, que podem ser contínuas ou categóricas. Ela estima a probabilidade de 

ocorrência de um evento, com base nas variáveis independentes. (Hair; Hult; Ringle & Sarstedt, 2016). 

Assim, neste estudo, o foi empregada para testar o modelo de pesquisa proposto e hipóteses 

postuladas vide tabela 2, a saber: entre as companhias aéreas Gol Linhas Aéreas Inteligentes S/A e 

Azul Linhas Aéreas S/A qual o turista brasileiro escolheria levando em conta as variávies: preço, 

qualidade, risco, tecnologia, frequencia e acesso (Hair; Sarstedt. & Gudergan,2017). O número de 

respondentes analisado foi de 203 participantes. Foiusado o software R 4.4.3 para essa análise. 

 No presente estudo, algumas medidas qualitativas foram tomadas. A autora declarou na seção 

de cabeçalho do questionário que nenhuma resposta estava certa ou errada para as perguntas feitas. 

Além disso, a autora também garantiu aos respondentes seu status anônimo em relação às informações 

fornecidas e proclamou que o preenchimento do questionário poderia ser interrompido a qualquer 

momento devido a algum inconveniente. (Javed, Tuÿcková & Jibril, 2020). 

Para melhor compreensão da análise da regressão logística binomial a tabela abaixo traz a 

legenda das variávies: 
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Tabela 3 - Variávies 

V1 Preço 

V2 Qualidade 

V3 Risco 

V4 Tecnologia 

V5 Frequencia 

V6 Deslocamento 

Fonte: elaborado pela autora, 2025. 

 

4.1 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Sendo assim, a análise de de regressão logística binomial encontra-se abaixo representada: 

 

Figura 2: Análise dos dados software R 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2025. 

 

É possível notar que os valores de Null deviance e residual deviance estão próximos entre si, o 

que caracteriza como modelo aceito, visto que quanto mais próximos esses números melhor o modelo 

apresentado. Ainda o valor de AIC ou seja, 270,34 denota que o modelo é aceitável pois, quando se 

comapram os modelos tem um valor pequeno o que grante a maior qualidade do mesmo e simplicidade. 

Conforme se pode observar na figura 2 no estudo entre as empresas Gol Linhas Aéreas 

Inteligentes S/A e Azul Linhas Aéreas S/A a escolha da amostra estudada seria pela empresa Azul 

Linhas Aéreas S/A, visto que a mesma na análise binomial é representada por 1 e Gol Linhas Aéreas 

Inteligentes S/A representada por 0. O cálculo abaixo denota essa preferência: 
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e-0.87+2.59-0.24+0.12+0.27-0.39-0.095-0.23-0.40+0.073 

Π= ------------------------------------------------------------ = 0.700 

1+ e-0.87+2.59-0.24+0.12+0.27-0.39-0.095-0.23-0.40+0.0.073 

(1) 

 

Ou seja, o valor 0,70 esá mais próximo de 1 portanto, Azul Linhas Aéreas S/A. 

Ainda conforme demonstra o modelo as variáveis independentes que mais explicam a escolha 

do turista brasileito em escolher a Azul Linhas Aéreas S/A são: V3 Risco, com 0,0172,  V2 Qualidade, 

com 0,0836 e V5 Frequencia com 0,3884. 

Ou seja as hipóteses levantadas nesse trabalho H2 Quando optou por essa companhia aérea 

para sua viagem a qualidade do serviço prestado foi considerado por você foi aceita, bem como H3: 

Ao optar por essa companhia aérea questões ligadas ao risco da viagem como: avaria e/ou perda de 

bagagens, atraso de decolagem e/ou pouso, quantidade de escalas e tempo de espera de embarque, 

acidentes aéreos, ausência de serviço de bordo, foram determinantes para sua escolha e por fim, H5: 

O número de voos disponíveis e respectivas frequências como: horários disponíveis, aeroportos 

disponíveis, número de escalas foi considerado por você ao escolher a companhia aérea. 

É relevante destacar ainda, que conforme as variáveis sociodemográficas analisadas essa 

preferência está em consumidores com  o perfil dominante dos respontes pertencentes  ao gênero 

masculino, 58,13%, tendo entre 35 e 44 anos, pertencendo ao grupo étnico brancos, com ensino 

superior, casados, tendo jornada de trabalho de tempo integral com renda mesal entre 3 e 10 salários 

mínimos sem dependentes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse estudo teve como objetivo expandir a teoria do comportamento planejado com foco nas 

companhias aéreas brasileiras de baixo custo. Tendo em seu objetivo específico identificar os 

fatores/variáveis que expliquem os turistas a escolherem uma empresa de transporte aéreo, expandindo 

a Teoria do Comportamento Planejado (TCP). Para isso respondeu ao problema de pesquisa: A Teoria 

do Comportamento Planejado (TCP) explica a escolha de transporte aéreo do turista brasileiro? 

Os achados dessa pesquisa mostraram que o a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) 

quando aplicada a compreensão as companhias aéreas brasileiras de baixo custo tem como variáveis 

de explicação: risco, qualidade e frequência. 

Conforme demonstra a figura abaixo: 
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Figura 3: Modelo do estudo 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2025. 

 

Sendo assim, esse estudo teve suas hipóteses: 

H2 Quando optou por essa companhia aérea para sua viagem a qualidade do serviço prestado 

foi considerado por você foi aceita, bem como H3: Ao optar por essa companhia aérea questões ligadas 

ao risco da viagem como: avaria e/ou perda de bagagens, atraso de decolagem e/ou pouso, quantidade 

de escalas e tempo de espera de embarque, acidentes aéreos, ausência de serviço de bordo, foram 

determinantes para sua escolha e por fim, H5: O número de voos disponíveis e respectivas frequências 

como: horários disponíveis, aeroportos disponíveis, número de escalas foi considerado por você ao 

escolher a companhia aérea aceitas nesse estudo.  

Como limitações dessa pesquisa, entende-se em especial a variável sociodemográficas de 

geração, a saber: geração X a Z que compreendem pessoas nascidas do período de 1960 a 2009, talvez 

usar um recorte de geração diferente, resulte em respostas, variáveis e conclusões também 

diferenciadas em relação as variáveis que justifiquem a escolha de companhias aéreas brasileiras pelos 

turistas.  

Também analisar os critérios que levaram os respondentes a escolherem a empresa Latam 

Airlines Group S.A já que não se trata de uma empresa brasileira, mas dentre os respondestes dessa 

pesquisa 38,92% apontaram essa empresa como escolha de viagem. 
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